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Sistema de Arquivos
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Sistema de Banco de Dados
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Motivação

Importância da tecnologia de Bancos de 
Dados Distribuídos
Produtos já no mercado
Diversas vantagens sobre os 
centralizados
Previsões de substituição completa dos 
SGBDs centralizados
Questões em aberto
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Surgimento dos SGBDDs
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Computação Distribuída

Conceito de definição difícil por ser 
amplamente utilizado
Um grupo de elementos autônomos de 
processamento (não necessariamente 
homogêneos) que estão interconectados por 
uma rede de computadores e que cooperam 
na realização de tarefas a eles atribuídas. 
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O que está distribuído ?

Lógica do Processamento

Funções

Dados

Controle
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O que é um Sistema de Banco de Dados 
Distribuído ?

Base de Dados Distribuída
É uma coleção de diversas bases de dados, interligadas 

logicamente através de uma rede de computadores
Sistema de Gerência de Bases de Dados 
Distribuídas – SGBD-D

É o sistema de software que possibilita a gerência da 
base de dados distribuída e torna a distribuição 
transparente para o usuário

Sistema de Banco de Dados Distribuídas -
SBDD

É a combinação das bases com o sistema
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O que  NÃO  é um Sistema de Banco de 
Dados Distribuído ?

Sistema de timesharing
Sistema de Multiprocessamento
Sistema de Banco de Dados que reside em 
um dos nós da rede de computadores  - isso 
é um Sistema de Banco de Dados 
centralizado num nó da rede
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Um SGBD centralizado sobre uma rede
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Principais Características de um SBDD

Dados armazenados em locais (ou nós)
Processadores dos nós interconectados 

através de rede de computadores
A base de dados distribuída é realmente 

uma base de dados e não uma coleção de 
arquivos
O sistema possui toda a funcionalidade de 

um SGBD
A tecnologia atual    multiprocessadores e 

cliente/servidor



© 1998 M. Tamer Özsu & Patrick Valduriez (tradução livre Marta Mattoso)
14

Um Ambiente de SGBD Distribuído
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Aplicações

Companhias Aéreas
Redes de Lojas
Cadeias de Hotéis
Qualquer organização que possua uma 
estrutura descentralizada
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Promessas de SGBDD

1. Transparência na Gerência dos Dados 
Distribuídos, Fragmentados e Replicados

2. Confiabilidade através de Transações 
Distribuídas

3. Aumento de Desempenho
4. Facilidade de Expansão
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1. Transparência

Transparência é a separação entre a semântica de 
alto nível de um sistema e seus detalhes de 
implementação
A questão fundamental é prover

Independência de dados
no ambiente distribuído.

Desta forma, os usuários do banco de dados 
enxergariam uma única imagem da base de dados 
logicamente integrada, embora ela estivesse 
fisicamente distribuída.
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Transparência - níveis

transparência da rede
transparência da replicação
transparência da fragmentação

horizontal : selection
vertical : projection
híbrida
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Exemplo
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Acesso Transparente
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Base Distribuída – visão do usuário
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SGBD Distribuído - realidade
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2. Confiabilidade

Espera-se que os SBDDs ofereçam 
confiabilidade por trabalharem com 
componentes replicados eliminando assim 
pontos únicos de falha
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3. Potencial aumento de desempenho

Proximidade dos dados de seus pontos de uso 
Precisa de algum suporte para fragmentação 
e replicação
Execução Paralela

paralelismo entre consultas (Inter-query)
paralelismo dentro da consulta (Intra-query)
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Para tirar proveito do paralelismo

Ter os dados distribuídos pelos 
processadores envolvidos no processamento 
paralelo

Replicação total
Como tratar atualizações ?

Atualizações sobre dados replicados implica na 
implementação de controle de concorrência 
distribuído e protocolos de finalização (commit)
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4. Expansão do Sistema

A questão é a expansão da base de 
dados
Surgimento de tecnologias de 

microprocessadores e workstations
modelo de computação cliente-servidor

Custo de comunicação de dados vs
custo de telecomunicação



© 1998 M. Tamer Özsu & Patrick Valduriez (tradução livre Marta Mattoso)
27

Questões em SGBDD
Projeto de Distribuição da Base de Dados

como distribuir a base de dados
base de dados distribuída replicada & não-
replicada
Problema relacionado na gerência de catálogo

Processamento de Consulta
conversão  de transações do usuário em 
instruções de  manipulação de dados
Problema de otimização
min{custo = transmissão dados + process. local}
formulação geral do problema é NP-difícil
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Questões em SGBDD

Controle de Concorrência
sincronização de acessos concorrentes
consistência e isolam. dos efeitos transações
gerência de bloqueio perpétuo (deadlock)

Confiabilidade
Como tornar o sistema tolerante a falhas
Durabilidade e atomicidade
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Questões em SGBDD

Processamento de Consulta
conversão  de transações do usuário em 
instruções de  manipulação de dados
Problema de otimização
min{custo = transmissão dados + process. local}
formulação geral do problema é NP-difícil
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Distribuição - base unificada
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Distribuição - frag. horizontal, base AF
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Distribuição - frag. horizontal, base RG
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Distribuição - fragmentação vertical
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Processamento Distribuído de Consultas
Traduz automaticamente uma consulta expressa em 
linguagem de alto nível sobre uma base distribuída 
que é vista como única pelo usuário

A tradução deve ser correta.
O plano gerado deve ser ótimo.

O processamento trabalha em quatro fases:
a decomposição da consulta
a localização dos dados
a otimização global
a otimização local
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Tabela de Vôos distribuída
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Processamento Distribuído de Consultas
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Processamento Distribuído de Consultas
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Processamento Distribuído de Consultas

Otimização Global
Gera o plano de execução ótimo a partir da 

consulta fragmentada levando em conta técnicas 
de otimização heurísticas e sistemáticas.

O cálculo do custo deve levar em conta a 
movimentação dos dados entre os nós.
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Distribuição Vertical
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Processamento Distribuído de Consultas
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Relações entre essas questões
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Outras questões

Suporte do Sistema Operacional
Sistema Operacional com apoio apropriado a 
operações de banco de dados
dicotomia entre requisitos de processamento de 
propósito geral e requisitos de processamento 
de banco de dados

Sistemas abertos e Interoperabilidade
Sistemas Distribuídos Multidatabase
Cenário mais provável
Questões de Paralelismo


